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Aveiro

 

ESGÀNDALOSO

Informam-uos de que não foi

para fugir a responsabilidade ~de

processar o capitão de ladrões

que o sr. delegado do procurador

regio se ausentou d'csta comarca,

mas por um outro motivo muito

grave e muito attendivol. S. ex.“,

que tinha sua mãe gravemente

ent'erma, foi-lhe levar ao leito da

('lÓl' as homenagens e os respei-

tos de bom filho, recolhendo a

esta terra, onde já esta exercendo

as fuucções do seu cargo, assim

i que cumpriu aquelle triste dever

de amor lilial.

Antes assim. Se por um lado

lamentamos a dolorosa circu ns-

tancia que levou o sr. dr. Leitão

a abandonar momentaneameute

' o seu logar, por outro, e já agora,

folgfimos de não ser verdadeira a

versão que ouvimos de s. ex.“ se

ter ausentado para não arrostar

a cólera dos quadrillieiros cum-

prindo a sua missão de justiça e

de representante da lei contra

Manuel Firmino d”:\lmeida Maia.

Assim como seremos inexoraveis

e implacaveis contra todos os_

funccionarios que pozerel'n a lei

e a justiça abaixo das cons1dera-

ções, dos favoritismos, e dos ill-

teresses pessoaes, assim nunca

melindraremos ninguem pelo uni-

co espirito d'incommodar ou de

dizer mal.

Porém, pondo isso de parte,

a verdade é que, seja la pelo que

fOr, o requerimento em que va-

rios cidadãos denunCiavam aos

tribunaes um crime gravíssimo,

o abuso revoltante d'umu aucto-

ridade que, pela alta missão em

que estava investida, dev1a ser a

primeira a dar o exemplo da li-

berdade e da legalidade, continua

dormindo o somno dos justos,

ou o oynismo dos injustos. A ver-

dade é que o sr. delegado do pro-

curador régio não devia ter espe-

rado por esse requerimento para

procader, embora qualquer ma-

gnata da Granja lhe 'impozesse

silencio. Um homem digno, como

nos dizem ser o sr. dr. Leitão,

não aoceita imposições, tic-:minas-

,mo dos seus superiores hierar-

chicos , quando ellas attentam

.contra a justiça e contra a lei. O

contrario é uma fraqueza deplo-

ravel que nos deixa, já de mal

com a consciencia, já muitas ve-

iZes condemnados n'esse tribunal

supremo e verdadeiramente _so-

*herano que se chama a opiniao

publica. Emfim. a verdade e que

o sr. delegado do procurador re-

gio já tinha tido tempo, se .QUI-

zesse, para dar andamento a de-

nuncia official de que tratamos

uma vez que não [ez caso da de-

nuncia feita pela imprensa da lo-

calidade.
_

Bem sabemos que se agitam

altas influencias para por uma

pedra em cima d'este grande _es-

Candalo. Bem sabemos que um

,juiz da Relação, que, pela sua ca-

Lthegoria e pelo seu cargo, devia

ser o primeiro a punir _pela jus_-

tiça, inline, ao contrario, e doc-,i-

didamente, a favor da impunida-

e do quadrilheiro, do ladrão mor

, 'estas terras, Manuel Firmino de

Almeida Maia. Bem sabemos que
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3:7 n unici'os,

um outro magistrado, o sr. Au-

',zusto de Castro Mattoso Corte

lteal, o procurador retrio junto da

Relação do Porto, (veja-se este

escandalo!) mandou ao seu ro-

presentante em Aveiro que não

desse andamento a nenhum pro-

cesso contra o bandoleiro da \le-

ra (firuz. Bem sabemos que as

coisas chegam a ponto d'uma sc-

nhora, que se diz mandar mais

que os proprios ministros, recla-

mar d'um certo juiz a maxima

protecção para um bandido im-

mortalisado já hoje d'um extremo

ao outro do paiz. Bem sabemos

tudo isso. Mas, repetimos, tudo

isso nada vale para um homem

digno, para um funccionario re-

cto, para um magistrado inde-

pendente.

Estará n'estes casos o sr. dr.

Leitão, como se diz“? lista-ira. Mas,

se está, para o delegado do pro-

curador régio na comarca de

Aveiro não ha senão a lei, a lei,

simplesmente a lei. Se. está, o

delegado do procurador regio na

comarca de Aveiro não protege

ladrões. Se esta, o delegado do

procurador regio na comarca de

Aveiro, que todos os dias accusa

no exercicio do seu cargo uns

desgraçados sem protecção, sem

amigos, sem padrinhos, sem com-

padres, uns desgraçados que teem

para aquelle magistrado a unica

recommendação do Codigo Pc-

nal, não pode hoje considerar

lettra morta o mesmo Codigo pa-

ra um criminoso da peior espe-

cie, só porque esse bandido o

resguardado pelas saias d'uma

dama ou pela capa de qualquer

trunfo. Se está, o sr. delegado do

procurador régio que, d'olhos fe-

chados e sereno, como a figura

symbolica da lei que lhe aponta

o seu dever do alto dos tectos

dos tribunaes de Aveiro, descar-

rega firme a espada da justiça

sobre os infelizes das ultimas ca-

madas sociaes arrastados ao ban-

co dos réus, não pôde arrancar a

venda nem converter essa espada

d'aço fino em espada de cortiça,

hoje que lhe dizem que pode t'e-

rir com ella um magnata ou um

corvplieu da politica indígena.

Está, não está, n'estes casos

o sr. dr. Leitão ? S. ex.“ o dirá.

0 dilemma fica ahi estabelecido.

No domingo saberemos a res-

posta.

P. .'.-Acabamos de saber

que foram liontem inquiridas va-

rias testemunhas para deporcm

no celebre processo do surdo

mudo de Ovar. Ora até que ali-

na!!

Fallaremos.

I

DESCENDO!

_ _Lia-se ha pouco no Correio da

A'ozto esta curiosmsima local:

  

«Uma das gazetas, que saem

a lume na patria de Jose Estevão,

o Districto de Aveiro, . celebra em

phrascs campanudas, e estylo hi-

lariante a nomeação danova com-

missão administrativa da miseri-

cor:*liad"aq1.¡clla cidade, feita pelo

actual governador civil, e enso-

berbecida por tamanha victoria,

que modestamente attribue a si

e aos seus amigos, exige como

complemento da sua gloriosa

campanha a exonerazão do nosso

prestaute correligionario Manuel

Firmino d'Almeida Maia do cargo

de governador civil substituto!

Podiamos deixar a pobre da

gazeta a pliantasiar victorias. e

demissões, e todas quantas toli-

ces lhe viessem á. imaginação

exaltado; mas para que lhe não

cresçam as soberbias nem lhe de

de todo volta o miolo, vamos di-

zer-lhe ja que, tudo quanto se

tem feito em Areiro, tem sido

com pleno accordo. espontaneo

assentimeuto do governador civil

substituto e dos seus e nesses

amigos. 15 para arrefecer os en-

thusiasmos da mesma gazeta mais

lhe diremos, que o sr. Manuel

Firmino continua a mereccr toda

a confiança do governo, e que por

isso, por mais que a sobredita

gazeta se esfalfe a exigir a cabe ia

do governador civil substituto,

perdera o seu tempo e a sua

prosa.

Isto fica dito por uma vez, e

sem exemplo»

Ja não é pasmoso, porque já

não ha de que pasmar n'este paiz.

Mas ú edificaute para a podridão

a que chegou entre nós a monar-

chia. Sim; porque queremos que

o povo note bem o grau de tor-

peza e abjecção em que cahiu o

regimen monarchico entre nós.

E falam da França, os banda-

lhetes! Cri o lu'. más [atlas ha, di-

zem alles esfregando as mãos de

contentes por supporcm camara-

dagem na podridão e na infamia!

Não, miseraveis. Em França, é

expulso do poder o primeiro ma-

gistrado da nação só porque vi-

veu no seu palacio c na sua inti-

midade um corretor de negocios

sujos. Em li'rança, agitam-se as

camaras, invocam-se os tribunaes,

nomeiam-se syndicancias, as pri-

meiras insinuações de qualquer

deputado. Em França, a camara

¡mpularsuspende as suas Sessões

quando n'clla ousa entrar um dos

seus membros. Wilson. conde-

mnado pelos tribunaes judiciaes

e pela opinião publica.

Em Portugal, para não sahir-

mos da localidade, e governador

civil d”um districto um homem

cheio de crimes e coberto (Tinta-

mias. Apontam-se os crimes, des-

vendam-se as infamias, mas de-

balde. Quasi que se revolta a po-

pulaçào dluma cidade. Debalde

ainda! O bandido não é castiga-

do, nem sequer é demittido, e

quando a gente espera ao menos

que todos tenham vergonha da

sua camaradagem, eis que uppe-

rece um ministro a declarar-nos

que o heroe de tantos crimes me-

rccc toda a confiança e amisade

do govarno.

Merece, lá isso é verdade. D'es-

se governo de biltrarias e de rou-

bos que deixa na politica con-

temporanea, já de si tão suja, um

rasto porco e immundo. Merece,

disse bem o Correio da .Noite. Por-

que Manuel Firmino d'AImeida

Maia ú um producto, ou a syn-

these, de todas as porcarias da

situação. w

Mas ainda bem que os leitores

tiveram n'esta questão d'Aveiro

um bello ensejo d'apreciar a mo-

narcliia. O que se passou aqui,

não foi a manifestação d'um par-

tido, ou d'nm grupo. Foi a prova,

ou, antes foi uma nova prova da

corrupção das instituições. Ma-

nuel Firmino, já. o dissemos por
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mais do que uma vez, não é uma

individualidade sem relações e

sem amnidades. Manuel Firmino

é um tvpo, o typo da sua socie-

dade e do seu meio. Tvpo que se

encontra em todos os grupos mo-

narchicos, que todos toleram e

com que todos transigem, ainda

os homens mais honestos, por-

que não transigir com elles é rom-

per com as instituições e com o

meio que elles representam.

Jose Luciano de Castro, em-

bora seja pouco escrupuloso e

não tenha demonstrado nunca

uma grande rijeza de caracter,

não ú entretanto um sujo da ca-

thegoria Manuel Firmino d'Almei-

da Maia. Além d'isso, tem pro-

fundos aggravos d'este homem.

Todavia transige com elle e accei-

ta-Ihe a camaradagem reles. Por-

que? Porque as circumslancias o

arrastam a isso. Porque o meioé

esse, e sendo o meio esse não ha

outro recurso para quem põe a

vaidade do mando acima da jus-

tica e da dignidade propria. Se

José Luciano de (lastro fora alti-

vo e rijo de caracter, scm duvida

que teria corrido com Maneis Fir-

minos e quejandos sem olhar ás

consequencias, por isso que não

ha consequencias más quando se-

jam contrarias a moral e á. honra

social. Mas como isso seria ao

mesmo tempo divorciar-se do

meio monarchico, que é domina-

do, no geral, pelos firminos, co-

mo seria renunciar as honrarias

e commodidades do poder, um

caracter frouxo transige e accom-

moda-se. como transige e se ac-

commoda o presidente do conse-

lho de ministros.

Por consequencia, aquestão

d'Aveiro não foi e não é senão

uma das muitas manifestações da

sociedade dirigente. Não foi do

processo do firminismo que se

tratou. Foi do processo da mo-

narchia, embora n'esse processo

collaborassciu homens que se di-

zem monarchicos e que no fundo

não são senão consciencias ho-

nestas c puras que as circuzns-

tancias encostani aos partidos du-

rninantes mas que nutrem tanto

tedio como nos pelas podridões

realengas e governativas. Na pro-

pria frouxidào de caracter de Jesé

Luciano de Castro se ve a queda

moral das instituições que elle

representa. Um homem que foi

accusado de ter batido em seu

proprio pas; de se ter vendido aos

adversarios do barão de Moreira

para aocusar este i'unccionario

nas camaras; de se ter vendido

nos moedeiros falsos; de se ter

vendido aos contrabandistas; das

coisas mais asquerosas e mais

repugnantes e que hoje se ve for-

çado pelas circumstancias da po-

litica monarchica a escrever no

seujornal que o accusador infame

lhe merece toda a sua confiança!

E que não tem caracter para re-

pellir essas circumstancias odio-

sas e torpes da political E que

tendo chamado covarde a Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e que

tendo escripto que o jornal d'es-

te homem se vendera a João Bran-

dão de Midões e a Rodrigo da

Fonseca Magalhães lhe chama ho-

je prcstantc correlig-i'ona-rio e amigo!

Que prova isto *2 Prova a indi-

gnidade do homem, e certo.. Mas

não prova menos a indigmdade

das instituições que elle repre-

senta. Esse é que é o facto sa-

liente e característico das afür-

 

mações do Correio da Noite, one

atraz se leem, e que continuare-

mos commentando no proximo

domingo.

 

EM REsPÔSTA

0 sr. Elias Fernandes Pereira

não respondeu uma palavra à in-

timação que lhe fizemos no ulti-

mo numero do Povo de Aveiro.

(Ou s. ex.a nos desmente de vez,

diziamos nos, ou tomaremos o

seu silencio como a confirmação

definitiva e ultima de que Manuel

Firmino d'Almeida Maia roubou

os cofres do municipio d'esta ci-

dade.)

S. ex.“ não nos desmentiul

Não replicoul Não disse nada, e

com isso disse tudol Não pode,

já hoje, haver duvidas para nin-

guem sobre a tremenda accusa-

cão arremessada ao celebre capi-

tão de ladrões.

Duvidas nenhumas! Perante

este facto, perante a eloquencia

muda do sr. Elias Fernandes Pe-

reira, cahe definitivamente por

terra a falada syndicancia, já ex-

plicada cabalmente pela Democra-

cia, em que o firminismo pelintra

apoiava a defeza do seu chefe apo-

lintrado. Embora não houvesse

nenhum elemento de prova, a syn-

dicancia nada representava pelas

circumstancias que a acompanha-

ram. Hoje, então, é ridicula de

todo. Não lia syndicancias que

valham em frente do que se pas-

sa. E' certo que o sr. Elias Fer-

nandes Pereira se tem conserva-

do na maior reserva e mutismo

com respeito ao desvio dos seis

contos de réis. Mas, depois das

intimações que publicamente lhe

temos feito, é exactamente essa

reserva e esse mutismo que veem

confirmar plenamente o crime.

lia muito que se devia terem-

pregado o nosso expediente com

o illustre professor. Porque d'es-

sa forma de lia muito tambem

que se teria cortado a defeza ca-

nalha da sentina da Vera Cruz,

defeza que tem calado, fora da

terra, no espirito de varios des-

conhecidos. E, de facto, que im-

portava que nós dissessemos que

 

'Manuel Firmino d'Almeida Maia

tinha desviado seis contos de reis

dos cofres do municipio, se o

bandalho respondia-nos com a

syndicancia, que não syndicou e

nem podia syndicar coisa nenhu-

ma, mas que para espantallio ser-

via, e se o sr. Elias Fernandes Pe-

reira não ,confirmava nem apoia-

va a nossa accusação? O que im-

portava, pois, era comprometter,

permitta-se-nos o termo, este ul-

timo cavalheiro de forma tal que

todos ficassem inteiramente con-

vencidos de que s. ex.l confessa.

va de qualquer forma, mas d'uuia

forma positiva e terminante, a in-

famia do celebre e decantado ca-

pitão de ladrões.

¡lsse desideratum consegui-

mo-lo nós plenamente no domin-

go. Que se cale o sr. Elias Perei-

ra. Que não diga uma palavra.

Que se metta nas reservas que

quizer ou que se recolha ao mu-

tismo que mais lhe agradar. Que

s. ex.l disse tudo; que s. cx.“ foi

mais eloquenle do que so falasse'

que s. ex.“ foi mais positivo dd

que se escrevesse.

Na verdade, appellar-se para o   
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0 POVO DE AVEIRO

W

caracter d'um homem- que todos

consideram e respeitam, e esse

homem não vir a barra defender

um íniiocrnte, se a innocmcia

fosse um facto, sería repugnante,

seria m onstruoso. Accusar-se um

homem do crime gravíssimo de

ter roubado seis contos dc réis.

manchar-se dc tal forma a honra

d'esse individuo, cobrí-lo de igno-

minia e de vergonha, perde-lo pa-

ra o mundo no que ha de mais

melindroso, de mais sagrado e de

mais puro, e haver uma testam-n.-

nha viva, considerada, respeitada,

que poderia desfazer tantas ca-

]umnias com uma unica palavra,

salvar uma familia com um ges-

to, e calar-se pela círcumstanma

simples de se não querer incom-

modar a abrir a bocca, seria ex-

cepcionalissimo e horrivel de bar-

baridade e de monstruosidade.

Sr. Elias Fernandes Pereira, é

v. ex.“ um barbara, um monstro,

uma fera odíenta e brava? Tem

v. ex.I um caracter tão vil, tão

-repugnante, tão horrendo, que

abandona um ínnocente a fundos

'ultrages e desgostos rruciantes É*

Que envenena a vida d'um homem

e perturba a boa paz, a felicidade

e' o amor d'uma familia honesta?

Uuça, sr. Elias Fernandes Pe-

reira! Nós dizemos ao paiz, a to-

do o mundo, que nos let-ana-

nncl Flrminod'Almeidall
aia

e um ladrão. [Im gatuno vii,

que metteu as mãos na boi-

ça dos munielpes. Um cana-

lha, que sendo investido da

primeira magistratura po-

pular, aimsou das suas ele-

vadas iuneções, da sua mis-

são sagrada ara se ioeupie-

tar à custa os que sincera-

mente eoniiaram na sua ad-

ministração zeiosn e hon-

ratio»

Ouça, sr. Elias Fernandes Pe-

reira ! Nós lançamos ao rosto d'um

homem a mais grave e !a mais

horrivel das accusações. Se nós

falamos verdade, v. ex.l cala-se,

porque v. ex!, para defender um

ladrão, não pode dizer alquem

presta um alto serviço à morali-

dade publicar-«Voce mentem be

nós, realmente, mentimos,
é mons-

truoso, é infame, é cem vezes re-

pugnante, que v. ex.“ se cale. En-

tão v. ex.“ vem á brecha, e dá-nos,

 

   

 

  

 

o sr. Espreguoira vao deixar o

san logar, sendo substituido pelo

chefe da companhia dos malan-

,dros lx

Pois estarão doidos até. esse

ponto? Não póde ser. Ou anda

aqui peta de mais ou doidice de

menos.

Porém, quanto às persegui-

Çõcs é. que param não haver du-

vida nenhuma. Nesse ponto o sr.

Jose Liiciano transige e nte se

aproveita contente da opportuni-

dade para satisfazer nos Iiberaes

de Aveiro o rancor que lhe vae

n'ahna pelas derrotas que tem

sofi'rido entre nos.

Aquillo é que e um caracter

levantado e digno! E anda aquel-

le farçante pelas camaras a apre-

goar a sua liberdade e a sua hon-

radezl Dizem-lhe que bateu no

pae; que se vendeu para accnsar

nas camaras um funccionario ho-

nesto; que se trocou a libras de

coutrabandistas; que se posou a

ouro de moedeiros falsos. i) ho-

nesto, o catão de lama, sobe á

tribuna para declarar ao parla-

mento que nunca accusações al-

gumas lhe feríram tanto a sua

honra e lhe perturbaram tanto o

espirito como aquellas. E. passa-

do tempo, apparece a declarar

que não tem melhores amigos no

mundo que os taes que lhe furi-

ram a honra. e lho incommodaram

o bastante!

Pois os leitores já viram uma

baixeza egual? Pois “os leitores

não teem o mais profundo tedio

pelas instituições, que elevam

um homem d'esses á suprema

cathegoria de chefe de partido e

presidente de conselho dc minis-

tros“) Pois isto não demonstra

que o que está podre, o que chei-

ra mal, o que fede a centenas de

leguas de distancia, não é um

José Luciano de Castro ou um

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

mas as instituições que vivem

d'elles e por elles são alimenta-

das e servidas?

Que podridão!

Caracteres tão safados, só de

seculos a seculos, e nos regimens

moribundos apparecem. Não foi

só o firmínismo a cobrir d'inju-

rias o ministro do reino. Este

diSSe d'aquelle o que Mafoma não

disse do toucinho. E firmado o

pacto da pelintragem e da infa-

mia, eis que José Luciano perse-

que toda a gente honesta e digna

para agradar áquelle seu amigo

que vendem o jornal a João Bran-

dão de Midões. áqnelle seu amigo,

a quem clic chamou covarde em

plana camara, e aquelle outro fi-

gurão que era alimentado pelos

cofres do policia para caliimniar e

informar os aduersarios d'impor-

tancía!

Que suja biltraria!

com um desmentido solemne, o

castigo que merecemos.

Ficamos d'oratorío á espera

da sentença. Era escusado este

ultimo appello. Mas antes peque-

mos por excesso de clareza, que

por deficiencia de prova. .ia, ago-

ra, limpe-se e lave-se a consolen-

cia até ao fim.

Repetimos z-ficàmos d'orato-

rio á espera da sentença.

W

O (lego vae fundar jornal. Fica

o publico prevenido.

Acautellem-se com o gatuuo!

 

A QUESTÃO DE AVEIRO

A IMPRENSA

O Aguedense, de domingo 9'

de novembro. Agradecemos ao

nosso estimado collega as phra-

ses d'excessiva benevolencia que

nos dirige:

W

US [iUlllilILHEIHllS EM MIM]

Parece que será transferido o

sr. engenheiro Monteiro, a quem

o firminísmo jurou pela pelle.

Accrescenta-se que o sr. enge-

nheiro Mattos e outros funccio-

narios seguirão a sorte dos srs.

João Honorato da Fonseca Re-

galla e Gustavo Ferreira Pinto

Basto.

Isto é incrivel. Custa a acre-

ditar em tanta pouca vergonha e,

até, em tanta insensatezl

Batído em todos os campos,

obrigado a passar pelas maiores

humilhações e baixezas, consta

que o firminismo se preparava

para abandonar os arraiaes da

Granja filiando-se na esquerda

dynastíca. Com esse fim teria ido

o Pílecas a Lisboa. Então mes-tre

José Luciano, um hysterico sem

caracter e sem brios, correu a

salvar a hOnra do partido promet-

tendo ao Trinca Espinhas sujei-

tar-se a todas as imposições da

companhia dos malandros. A essa

reviravolta se devem, segundo se

diz, as perseguições a que nos

referimos. Até se ,accrescenta que

 

Homenagem

«São geraes os louvores tecidos

pela imprensa periodica do paiz á

brilhante'conducta do valente se-

manario o Povo de Aveiro, pres-

tando assim homenagem á emi-

nente personalidade do seu re-

dactor, a proposito da campanha

heroica encetada por este distin-

cto jornalista contra as irmãs da

caridade, vis instrumentos do mal-

dito jesuítismo.

De toda a parte teem chegado

numerosas felicitações ao illustre

campeão da democracia pela in-

dependencia, desassombro e te-

nacidade com que tem tratado

esta importante questão, em que

o famoso paladino ínflíngiu com-

pleta derrota aos agentes do go-

verno na terra de Jose Estevão,

que, esquecendo os princípios al-

tamente liberaes defendidos e

apregoados pelo seu filho mais

  

 

dilecto, se arvoraram em prote-

ctores disvellados da seita negra.

A Senti/Leila da. Fronteira, fo-

lha republicana que se publica

em Elvas. inseria ha dias um for-

midavel artigo do distincto escri-

ptor e nosso correligionario, o sr.

Abilio David, que vem corrobo-

raro que acima deixamos dito.

Eil-o.»

Transcreve o artigo da Senti-

nclia da Fronteira, que nós ja

transcrevemos aqui.

ll

A Democracia Portugucza, de

quarta-feira 28 de novembro:

A questão (ie Aveiro

«O partido liberal de Aveirojnl-

ga terminada a questão das irmãs

da caridade. com a nomeação da

nora commissão administrativa

da Santa Casa da Il'IiseriCordia.

E' isto o que se deprehende

de todos os joruaes di opposiçâo

d'aquella terra. que, durante me-

zes, tão briosa e rigorosamente

sustentaram campanha contra 0

sr. Manuel Firmino da Maia, que

por fim cahin vencido.

Vencido elle em Aveiro, ven-

cido o presidente do conselho em

Lisboa, vencido 0 jesuitismo em

todo o paiz.

Quizeram resistir todos esses

elementos colligados, mas a cada

arremettida ficavam mal feridos,

até que se submetteram a opi-

nião publica, que, digam 0 que

quizerem, bem dirigida é uma for-

ça contra a qual não ha governo

que resista, nem tricas que va-

lham.

D'aqui tambem nós applaudi-

mos o nobre procedimento dos

liberaes de Aveiro, e por vezes

entramos na lucta em esta ques-

tão, que nos era sympathica por

mais de um motivo. Razão esta

para nos regosijarmos com aquel-

les que se bateram nas avança-

das, e hoje se felicitam pelo rc-

sultado da campanha.

Por agora, em Aveiro, o pleito

dos liberaes contra as irmãs da

caridade esta vencido; mas fiquem

de Vigilancia, porque o pleito da

moralidade contra a immoralida-

de ficou de pé.

Por agora o jesuítismo fugiu

da scena publica em Aveiro; mas

acautelemo-nos todos, 0 jesuitis-

mo é protegido pelo govorno em

todo o paiz e ha de voltar, oppor-

tunamente, ao seu campo de ope-

rações, na terra de Jose Estevão.

Aqui, é, certamente, onde el-

les planeiam maiores vinganças,

por que d'aquisahiu o grande trí-

buno que os fulmínou nos ulti-

mos tempos e os perseguiu sem

piedade.

0 jesuíta não esquece.

Cuidado com elle !o

Transcreve dois artigos do

Povo de Aveiro, e parte d”um ter-

ceiro, e conclue:

«Depois d'isto. só nos resta fa-

zer votos para que o presiden-

te do conselho continue amando

o sr. Manuel Firmino da Maia e

que não fique para muito tarde a

consagração d'estes amos, que

deve ser um auspícioso casamen-

to.,. político.

E que os tem pos que vão cor-

rendo não crestem as flores de

laranjeira, e que o arcebispo de

Larissa arranjo o melhor latim

do ritual para a grande cerimo-

nie.)

_Carta de_Lisboa

Não recebemos, a horas de

ser publicada, a carta do nosso

correspondente de Lisboa.

Carta da Bairrada

Novembro, 30.

  

O mcz de novembro, com os

dias invernosos que estão corren-

do, deixa tristes vestígios da sua

passagem pelos campos e vinhe-

dos da Bairrada.

os prejuizos de muita considera-

ção já causados nas estradas dis-

gião. Oxalá que passe depressa a

tormenta para tranquillidade e

que na Bairrada se entrega a sor-

agricola.

balhos na propriedade adquirida

pelo Estado para o estabeleci-

mento da escola de viticultura e

que começassem, dizem-nos que

a tão espectaculoso o projecto

das edificações a construir, que

não será tão cedo que funccíona-

ra em Anadia a decantada escola.

so, é que venham á imprensa dar

o seu recado mal dado, em nome

dos patrões a quem engraxam as

rados em críticos de assumptos

agrícolas, dizendo asneiras a pro-

ídade. Possuia alguns bens do

fortuna,qu legou a uma irmã com

quem vivia.

Outra vez estão suspensos os

serviços agrícolas, o que é sem-

pre um grande mal para o traba-

lhador do campo, que tem só-

mente no grangcio da terra o sus-

tento e o ganha-pão para si e pa-

ra a sua familia. As chuvas in-

cessantes d'estos ultimos dias fi-

zeram crescer espantosamente as

aguas dos rios que vão fora dos

seus leitos, causando grandes

prejuízos as terras marginaes. lia

Sementoiras duas vezes feitas e

duas vezes perdidas [Ia terras de

taí modo alagadns que já não du-

rão este anno novidade alguma

propria da estação. Estamos em

pleno inverno, cercados dinina

tempestade de frio, ch uvas e tro-

voadas que, a continuar, acres-

centará aos estragos nos cam pos,

  

 

   

           

   

   

     

   

  
   

 

    

   

   

  

  

    

q:

Finou-se um filhinho do sr.

dr. Leitão. delegado do procura-

dor regio d'esta comarca, o que

muito sentimos.

-~_--o---_

A estudantína de Coimbra

adiou a sua visita ao Porto. Só

parte no proximo sabbado, 8, por

motivos imprevistos que sobre-

vieram a ultima hora.

+

Parece que a camara resolveu

mandar cobrir o Caneiro, aquelle

indecentissimo carteiro. que Seria

sufficiente para levantar uma epi-

demia se Aveiro fosse achacada

ás ditas.

O Povo de Aveirojá em tempo,

e por mais de uma vez, reclamou

para que se fizesse uma tal obra,

que a deccnria e a hygiene recla-

mavam dc mãos dadas, mas foi o

mesmo que não reclamasse coisa

nenhuma. De maneira que o ca-

neiro continuou e continúa ainda

a ser deposito de animaes mortos

e. .. de tudo quanto possa haver

de immundo.

Sera agora que o caneiro é co-

berto '2

Mais vale tarde.. .

_*__..

Temos presente o 3.° fascícu-

lo das Variedades, titulo de uma

interessante publicação editada

pelo sr. Carlos Sertorio, de Lis-

boa, a quem rogamos o obscquio

de nos enviar os primeiros dois

fasoículos.

As Variedades inserem lindos

contos e bellas poesias de distin-

ctos escriptores, o que as tornam

deveras recommendaveis.

E' uma publicação baratissima,

que sahe em fascículos de 'iii pa-

ginas, pelo preço de 20 réis cada

um.

Para mais esclarecimentos, ve-

ja-se o annuncio.

_+-

Cresça o monte...

Tem feito um escandalo enor-

me nos Açores a noticia de se

ter descoberto contrabando de

tabaco feito pelo deputado pro-

grossista pela Horta, 'Miguel An-

tonio da Silveira, administrador

da rc'gie dos tabacos nos Açores

trictaes o innuícipaes d'esta re-

bem estar da população laboriosa

te tão contingente da industria

t

:l: a:

Não principiaram ainda os tra-

pomologia da Bairrada, e ainda

l) que não deixa de ser curio-

botas, uns certos sujeitos arvo-

posito da escola de viticultura da

Bairrada, cujos beneficios alles

nunca estarão á altura de com-

prehender, ainda quando se de-

monstrasse que era «Anadia» o

ponto mais bem escolhido para a

localísação da escola.

Causa riso, se não produzisse

verdadeiro asco, ver a sabujir'e

de certos sucios que, a troco de

nm emprego de seis vintens, lam-

bem as botas aos trunfos da al-

deia e íncensani parvoamente tu-

 

do quanto elles levam a cabo-

as vezes umas cousas em que a

iniciativa foi d'outrem, mas que

os mandões empalmaram ao sa-

bor das suas conveniencias e dos

Seus interessos particulares. . .

Ridiculos e parvoeirões estes

suciosl. ..

Notíciario

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no kiosqne (lo

Rocio, lado sui.

_+_.

U venerando facultativo sr.

João Maria Rogelio, por quem

Aveiro tem verdadeira estima.

acha-se ha dias incommodado com

uma bronchite.

Desejamos 0 rapido restabele-

cimento do respeitavel enfermo.

_____._____

Foi arrematado pelo sr. Do-

mingos João dos Reis, proprieta-

rio d'esta cidade, o abarracamen-

to da feira, que annnahnente se

faz em Aveiro no mez de março,

e que é uma das mais importan-

tes do paiz.

As barracas serão agora todas

construídas de madeira nova, de

forma a garantir a maior seguran-

ça e commodidade aos negocian-

tes.

A arrematação effectuou-se no

ultimo domingo.

--_-*_-_-
-

Falleceu na segunda-feira o sr.

Augusto Cesar dos Santos, aspi-

rante auxiliar da direcção tele-

grapho-postal d'este districto. Era

ainda muito novo. Succumbíu aos

effeítos d'uma pneumonia.

Sentimos.

  

t

Tambem falleceu na quarta-

feira a sr.I D. Maria Clementina

da Silva, solteira e de bastante

  

e empreiteiro do estudo das es-

tradas no districto de Angra.

Este deputado mandou para a

Terceira, juntamente com os ta-

bacos da administraãão do Esta-

do, duas caixas de tabaco ameri-

cano de contrabando. As caixas

foram apprehendidas na alfande-

ga da Terceira.

Tudo completamente podre!

Agora só resta que o governo de

uma condecoração ao sen amigo

contrahaudista, o que não ha de

ser difficil. E viva a pandegal

Como isto vae para o fundol

..____°_...._____

E' deploravel o estado em

que se encontra a instrucção nas

povoaçoes ruraes.

Ahi vae uma prova:

Ha tres annos que os habi-

tantes de Valle de Pinta, fregue-

zia proximo ao Cartaxo, estão pa-

gando a verba destinada a instru-

cçào. sem que todavia vejam che-

gar o professor!

E desde 1887 que no proprio

Cartaxo não havia mestre, sendo

afinal nomeado um que tomou I

posse em 2 do mez passado!

_+-_.

Accusamos a recepção das :.e-

guintes publicações, que muito

agradecemos:

»u Os Amores do Assassino, po**

M. Jogand-Fascículo 116.

:a As Doidos em Paris, por Xiz'

vier de Montepin. -- Caderneta

n.° 55. p

Editores, Bele ó: C.', rua o::

Cruz de Pau, Lisboa.

ae A [ilustra-;ão Portuguesa,

revista litteraria e artística. NJ'

M, do 5.° anno. - Assigna-se na

Travessa da Queimada, 35. 'l.°.

Lisboa.

s O Mundo Elegante, magnífico

jornal dc modas, :legancia e bom

tom, de que é gerente 91|) Pariz

o sr. Antonio de Souza. N.° 47

do 2." anno.

_4*_
-



  

EXPEDIENTE

Aos cavalheiros que teem satis-

feito com a maior promptidão as

sei-os assignatw-cw. o nosso reconhe-

cimento. Esperamos merecer egual

/inoea d'aquelles a quam continua-

mos a enviar recibos.

.los sro. assignantes de

Anula, Biro!, Eixo, Esgneira

e Silveiro pedimos a lineza

de mandarem satisfazer os

semestres ,ta vencidos.

'-_--.-_-_

Appareceu aflixado o seguinte

na estatua de Pasquino. em Ro-

ma. li' o que pó'le haver de mais

verdadeiro. ao mesmo tempo que

dá a medida do bello espirito do

seu auctor: ~

1.° U papa está investido de

dois poderes.

2° O soldado defende ambos.

3.° U cidadão paga para todos

tres.

i." O trabalhador lida para to-

dos quatro.

5.° O sacerdote come por t0-

dos cinco.

6.° O me'lico mata a todos seis.

7." O ladrão furta a todos sete.

8." U confessor absolve a todos

oito.

9.** O coveiro enterra a todos

nove.

'10.° 0 diabo leva a todos dez.

___*__

Um punhado de noticias

Falleceu o presidente da repu-

blica da Suissa, o coronel Hor-

tenstein. A sua morte é muito

sentida por todos os partidos d'a-

quelle norescente paiz.

a

U Jornal da Manhã, que tem

sido nm rogenerador dos quatro

costados, acaba de passar com

armas e bagagens para os pro-

grossistas.

Que lhe faça bom proveito.

ü

E' amanhã julgado no Porto o

sr. Felizardo de Lima, redactor

do Radical, pelo negro crime de

incitar 0 povo ao cumprimento

dos seus deveres quando se tra-

tou da odiosa lei das licenças.

Vae áquella cidade defender o

valente republicano o eminente

tribuno sr. dr. Manuel d'Arriaga.

t

U sr. conde de Valenças subs-

creveu com 1006000 réis para o

mausoleu de Olym pio Nicolau Ruy

Fernandes, fundador da Associa-

ção dos Artistas de Coimbra, e

d'outras.

t

Foi assassinado em Hespanha

o cura de Santa Cruz de Ferreira

(Valle de Oro) e tres creados.

Ignoram-se por emquanto os pro-

menores. _

a

Nas alturas de Espinho, um

infeliz rapaz de 26 annos, pesca-

(tor, de nome Francisco Rebeca,

de Lordello do Ouro. morreu re-

pentinamente dentro do barco de

pesca. Deixou tres filhos em com-

pleto abandono.

*

Na Povoa de Varzim tem_sido

abundante a pesca da sardinha,

vendendo-se a 600 e 800 reis o

milheiro.

4:

Em Valle de Vendeiro foi as-

sassinado Manuel Mendes da Cos-

ta por dois proprios filhos.

Que monstros!

à¡

Falleceu em Coimbra o dis-

tincto academico Antonio Foga-

ça, poeta muito aprecnado.

a:

Fez na quarta-feira 511 annos

que em Coimbra foi barbaramen-

tc assassinada, às 5 horas _da ma-

nhã, D. Maria Telles. pelo infante

D. João, seu marido, filho de D.

Ignez de Castro.

t

Não é verdade a noticia dada

por alguns jornaes de que em Lei-

ria se vende o vinho a cmco reis

o litro. Nas taberuas está pelo

mesmo preço que tinha antes das

Vindimas.

t

A companhia dramatica do

actor Soares acha-se actualmente

emLeiria, onde passará o inver-

_missas por sua alma e pelas de

no. Devia hontem fazer a sua es-=

treia com o drama em tres actos

Homens que riem, de Cesar de

Lacerda.

I:

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portuguczes vao

estabelecer quinzenalinente um

comboyo denominado Operdrio

entre o Porto e Lisboa. Os bilhe-

te.: de terceira classe custarão

15200 réis.

:ll

Nos concelhos de Azambuja e

Alemquer é abundante a produ-

ccão da azeitona, não obstante o

abandono em que se encontram

as oliveiras.

Os trabalhos da colheita vão

muito adiantados.

, III

Acha-se aberto concurso para

o partido medico-cirurgico em

Silves. sendo 0 ordenado de reis

4005000.

a:

As ultimas noticias de Melilla

dizem ser muito grave o estado

do brigadeiro Villacampa. 0 infe-

liz militar padece d'uma aliecção

cardíaca e por conselho dos me-

dicos parece que vao ser mudado

para um clima mais suave.

!k

Dizem de Roma que terá lu-

gar dentro em poucos dias a con-

vocação promovida 'pela Associa-

ção dos Veteranos Independentes

para concertarem uma agitação

em favor da união entre o povo

italiano e o povo francez.

Ú

Foi presa em Caminha uma

mulher que estrangulou uma sua

filha de dois annos de idade.

Que repugnante creatural

ü

No concelho de Almada os

empregados do corpo de policia

fiscal eiYectuaram ha dias a ap-

prehensão de 61300 litros de al-

cool, 3z850 litros de vinho abafa-

do, 1081336 litros de vinho bran-

co 91211500 litros de. vinho tinto,

tudo no valor de 1322785800 reis.

t

Devem ser ámanhã inaugura-

dos os' trabalhos de construcção

da ponte metallica sobre o rio

(lavado, entre Fão e Espozende.

Ha grandes festejos.

I¡

Durante o anno de 1886 cons-

truíram-se nos Estados-Unidos

92000 milhas de linhas ferreas; e

em 1887 construíram-se 131000

milhas.

t

Em Guincamp, communa de

Saint-Agathasa. um homem ma-

tou com uma foice um filho, sul'-

do-mudo, para se apossar de al-

gum dinheiro que o infeliz herda-

ra da mãe.

Grande malvado!

à!

Nas officinas de Krupp acha-

se quasi concluída uma peça que

mede 17 metros de comprimento,

sendo o seu peso de 150 tonela-

das e o seu alcance de '1620001116-

tros.

É

Em Ponte do Lima falleceu

uma senhora de 83 annos de ida-

de, que havia mez e meio não to-

mava alimento algum, bebendo

apenas agua fria.

Ii'

U capitalista Cunha Lima, fal-

lecido no Porto, determinou em

testamento que se rezassem 5:060

seus parentes e creados, do pre-

ço de /100 réis cada uma.

Toda esta gentinha, já se ve,

vae direitinha para o céu. ..

Os padres é que se riem com

a historia e vão mettendo o pain-

ço para o bolço. Podéral

8%

Fez na quinta-feira 36 annos

que falleceu na sua quinta de

Vella o celebre general miguelis-

ta Alvaro Xavier da Fonseca Cou-

tinho e Povoas.

__*___

Deve ser posto brevemente á

venda, no Porto, o Alma-nach Ver-

melho para 1889. E' illustrado e o

seu preço é de 300 réis. Convida-

mos o leitor a ler o respectivo an-

nuncio.

.m7
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Morreu ha días em S. Julião mãs, os filhos dos desgraçados

de Agua Longa, para os ladosde cercavam o poço, gritando deses- Em

Santo Thyrso, um individuo, che- peradamento e supplicando que

fede familia. para cujo funeral

foram distribuidos convites por

25 freguezias. O cadaver foi acom-

panhado por uma banda de mu-

sica, que recebeu 305000 réis. O

officio foi de doze padres, os quaes

receberam 30-3000 réis e foram

servidos d'um abundante jantar

em que consumiram uma c:.ixa

de Champagne, havendo outro

jantar para os parentes.

Para estes dois jantares e mais

comes e bebes aos convidados,

consumiram-se entre outras igua-

rias: 6 arrobas de biscoutos, 60

queijos, 2 pipas e meia de vinho,

21 caixas de dito da Madeira e

'100 roscas de Vallongo do preço

de 1720 réis cada uma.

Com seiscentos diabos! Que

sucia de comilões e que bello

systema de fazer funeraes! Se a

moda pega é caso para muita gen-

te tirar a barriga de miserias.

Devia ser interessante a cho-

radeira de toda a sucia depois

das respectivas barrigas attesta-

das. . .

_+-

ROUPE nauuum limitada
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_+__-

Foi determinado pela camara

o levantamento do nivel do ter-

reno no bairro dos Santos Marty-

res e a construcção de um cha-

fariz no largo do mesmo bairro.

Vamos lá que, se assim fôr,

já não vae sem tempo.

_+-_-

A acreditada empreza editora

Serões Romanticos, dos srs. Be-

lem ti: CP, de Lisboa, vae publi-

car o excellente romance de Ju-

les Boulabert-Mysterios das Ga-

liís, versão do sr. Julio de Maga-

lhães. A obra será ornada com

bellas gravuras e magníficos chro-

mos, sendo distribuido a todos

os assignantes, logo que ella es-

teja completa, um album conten-

do as principaes vistas de Coim-

bra.

Veja-se o annuncio.

-_-.-_~

O jornal Il Secolo, de Milão,

dá a seguinte horrivel noticia de

160 infelizes mineiros que ficaram

sepultados no poço d'uma mina:

«Um dos mais terríveis desas-

tres de que ha memoria na re-

gião carbonifera d'este paiz, suc-

cedeu quarta-feira á tarde no po-

ço n.° 2 da mina de Frontenac,

suburbios de Pittsburg. Kansas.

Pelas 5 horas sentiu-se em

muitas milhas ao redor uma ex-

plosão espantosa, e a população

adivinhou immediatamente que

havia succedido uma grande des-

graça.

No poço achavam-se 160 ho-

mens, dos quaes não ha esperan-

ça de arrancar nenhum à morte.

Durante toda a noite foi im-

possivel penetrar n'essa galeria

e verificar a extensão do desas-

tre, nem descobrir a possibilida-

de de salvar qualquer dos minei-

ros sepultados. 0 fumo pestifero

produzido pela explosão do gaz

tornou inuteis todos os esforços

feitos pelos corajosos mineiros

dos outros poços visinhos.

As mulheres, as mães, as ir-

salvassem os que lhe eram caros,

Bem se tentou a salvação d'es-

ses infelizes. mas todo 0 esforço

foi buldado porque tornava-se im-

possivel respirar aIli. Acrende-

rain-de grandes fachos, que se

conservaram toda a noite assim.

Por fim emprehmnleram-se os

trabalhos com possibilidade de

exito.

As famil ias dos soterrados tem-

se conservado sempre junto do

local da catastrophe, esperando

anciosamente o resultado final.)

_+-

llevista Popular ele Conhe-

cimentos Uteis

Summario do n.° 96:

Historia da Terra (VI); Uva-

cuo dos espaços celestes; O Faus-

to; Progressos na guerra; Os in-

convenientes do espartilho; A

Abissinia (V); A influencia dos

alimentos na qualidade do leite;

Conselhos aos operarios (conclu-

são); As curiosidades do céo; O

evangelho do lavrador; Efieitos do

nitrito de amylo; Caminho de fer-

ro de Zafra a Huelva; Estanha-

gem de ferro fundido; Remedio

contra a solitaria; Peça monstruo-

sa; [Iluminação electrica nos car-

ros americcnos; Novo canal entre

o mar Negro e o mar Caspio; Ca-

minho de ferro subterraneo de

Paris; A kerosina empregada na

limpeza das caldeiras a vapor;

Numero dos christãos; Caminho

de ferro interoceanico do Mexico;

Reflnação de assucar por meio da

electricidade.

+._

Considera-se perdida na sua

quasi totalidade a colheita da azei-

tona IlO concelho de Thomar.

Us olivaes que maior producto

costumam dar foram atacados su-

bitamente de uma molestia des-

conhecida, que não só anniquilla

completamente a azeitona, mas

queima a oliveira de tal fôrma

que aannulla para a producção

durante alguns annos.

A molestia lavra de preferen-

 

Mnmu, cia nos olivaes das margens do

Nabão.

Uma verdadeira calamidade!

_-__..__,._

Vinho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Antonio Jacintho Mendes. cirur-

gião medico pela Escola Medica

de Lisboa, estabelecido e resi-

dente na villa d'Extremoz.

Attesto como tenho aconse-

lhado a alguns dos meus doentes

0 uso do Vinho Nutritivo de Car-

ne, preparado na pharmacia Fran-

co, Filhos. do qual sempre obte-

ram os mais surprehendentes re-

sultados, e eu mesmo tendo feito

uso d'elle para combater uma in-

tensa debilidade e prostração, que

me acarretou um padecimento de

cinco mezes, tenho obtido sensi-

veis melhoras, e angmento de for-

ças: e como tal o julgo um pre-

cioso preparado de toda a con-

fiança.

Extremoz, 18 de maio de 1888.

Antonio Jacintho Mendes.

(Segue-se o reconhecimento.)

Annuncios

as casas altas da

    

run dos Tavares,

proximo da praça da Fructa. com

os n.°' 11 a 13 e 15 a 17. Trata-se

com o seu proprietario Domingos

João dos Reis.

PARA xÃo LEREM MULHERES

ALMANACIFVERMELIIO

P ar a 1 S S 9 - lllustrado

Scenas do asphalto, versos,

anecdotas, epigrammas, contos

ao rubro, aventuras galantes, mys-

terios d'alcova e fogos de benga-

la.-Preço, 300 réis.

Brevemente apparecerá á venda em

todas as livrarias, kiosqucs e no escri-

torio da empreza, rua do Laranjal, 81,

.O-POHTD.
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BELEM ó: C.'l

preza editora-Serões Roman-

ticos -Cruz de Pau, Lisboa

Mimas-_nu rui:
Ultimo o o melhor romance

de Jules Boulabert

vansno na JULIO DE MAGALHÃES

Edição nrmida com magnificm

GBA VURJN c cncelleutcs CHROMOS

a [inissimas cri-res

Brinde a todos os assignantns no

fim, da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE EM OURO-1005000 réis em

tres premios da loteria de Madrid que

a empreza fixar, para o que cada assi-

gnante receberá opportunamente uma

oautella com cinco numeros.

CONDIÇÕES DÍASSIGNATURA

Chrom0,10 réis; gravura, 10 réis; fo-

[has de 8 paginas, 10 réis.

Sahirá em cadernetas semanaes de

4 folhas e uma estampa, ao preço de 50

réis, pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é á custa da em-

preza.

Cada volume brochado, 45') rñis.

A empreza considera corresponden-

tes as pessoas das províncias e ilhas

que se responsabilisarem por qualquer

numero de assignaturas. A commissão

é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas

ou mais terão direito a um exemplar da

obra e ao brinde geral. N'este sentido

recebem-se propostas.

Recebem-se assignaturas no escri-

plorio da empreza e nas principaes li-

vrarias do paiz.

CARLOS SERTORIU - EDITOR

Variedades
STA publicação sahirá em fascícu-

E los de 16 paginas, ao preço de 20

réis cada um, ou 30 réis, acompanhado

de uma estampa magniñca. Todos os

mezes sahirão, pelo menos. tres fasci-

culos, de fôrma que no fim de cada se-

mestre formam um e!egnute volume de

perto de 300 paginas, para o qual rcoe~

berão os assignantes e compradores ef-

fectivos uma capa gratis, em percalina,

enfeitado a ouro.

E', portanto, a publicação mais ba-

rata quc existe actualmente em Portu-

gal, se demais for notado que cada fas-

cieulo é acompanhado dc um cartão

charadístico, para. o qual todos poderão

collaborar, e que a primeira pessoa que

nos enviar todas as decifrações, recebe-

rá um brinde, que constará de um livro

ricamente encadernado.

Fóra de Lisboa só receberão as VA-

RIEDADES os srs. assignantes, pelo

preço de 400 réis por semestre e 240

por trimestre.

Redacção e administração, rua Nova

de S. Francisco de Paula, 38-Lisboa.

srx0_roiur

AS MULHERES DOS illlGOS

2 vol. illustrados 600 réis

CAPITULOS - Um canalha; Um fias-

co; Por causa d'uma piúga; Sonho e rea-

lidade; lr buscar lã', A cerveja ingleza;

Margot; Monomania do insulto; () illho;

A sogra em acção; Elieitos das dimen-

sões; Uma disaipula de Niniche.

Vende-se na rua da Atulaya, n.° 18

-LlSBOA.

EDIÇÃO MONUMENTAL

Historia da devolução Por-

tugueza de 1820

Illustrada com os retratos

dos patriotas mais illustrcs

d'aquella epocha

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com i-

maxima regularidade 30 fas;-

ciculos d'esta obra e o 2.” BRlN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

Para os assiguantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES d- C.', Succes-

sores de CLAVEL ó: (If-_119, rua

do Almada, 123, Porto.

O RECREIO

Revista semanal littcraria e chora--

distica. -- 16 paginas, a duas

columnas. ill) réis

CorreSpondencia aJoão Romano Top.

res, rua. Nova de S. Mamedq., 26.-

LISBOA.
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DEPOSITO AMERICANO_-

Ájzparelkos, U/c'rzcz'lz'os e Implementos Damas/img

Agrícolas e Industriaes.

Agencia e Casa lnlroduetora de Artigos espacios de Norte-America

..vu\WWVWW~«I\/\~\I\I\I\^NW\~W\IV\I\4

Biiil ?WO DA SILVEIRA, 127. PORTO.

¡nz-no-cxão.

0 POVO DE AVEIRO

Agricola. Industrial e com-

mercial, para R$589

CONTENDO além do calendario e ;n'o-

::rios-ticos, todos os C-Ollhcullllclllos

precisos (Io jm'dinngum, lmrliunlluru,

agricultura, oreação de gado. _unllinlms

e outras aves; coelhos. (.'6\'aill)5, aho-

lhus, bichos du soda, elo. - Preço, 120

PMG.

Livraria Portuense, de Lopes & CAI,

successorcs do Ulzlvcl 8: 0.“, UdllÚI'US _-

Porto-(Para as vendas por junto ;Zl'êlll-

 

»...._.._.__-.

   

 

O RECREIO CODIGO ADMiMlSTRÂTWO

Approvndo por decreto do tl? do ju-

lho dc 183.5. Proeodido do rospectivo ro-

Iatorio a: com um anpondioc, contendo

Lodn a |13gi<lflçã0 relativa ao mesmo Co-

digo, publicada ute'e hoje. Incluindo os

regnlmnonlns para o sui viço (1-14 MDG:-

to; o abandono¡le o a arromdaçào do::

imposto; diruulos e indirm'to; multi-*l-

¡nch c pnrm:hiuus, o :i inlicllu dos uniu-

lltmrm'ui do :Supremo 'i'rilulnul Admi-

l¡i~:tl'ntivn), seguido do um reperluriu ::l-

pilnth'ilt'O.

Almanaeh !tirei-::rio e chara-

dlsllro, para Mi ou

Adornatlo com o retrato o elogio hio-

çrapilicn do distincto oscriptor Antonio

«lu Muniz/.os (Argusl, pm' Francisco An-

tonio do Mattos; o contendo, alr'nn do

calendario u mais esclol'euinnanlo; pro-

prio.; d'un¡ livro d'osln ordem, uma. va-

riada uollurgño do artigos humoristium,

(“Onlu'?, poesias, conrpmiçõcs enyginati-

cus, utu.

  

   

    
     

  

  

   

  

  

   

   

   

   

' v l . w ' *3 ' É IN

BOMBAS FOGOES wie» PMO, 200 réis oiimTA imng

H'I'DRAULIBAS CULINARIOS.: o A L i ,T A ' pl'PÊO.hl'ÔUllflthy 300 réis; encaderna-

P E _ VENDA nas principaos livrarias. Pa- do, 443!) réis. Pelo correio franco ill: pm'-

DÚ R 5. ESTUPAS DE SALA_ - rn a província, l'enn'lle-So pelo cor- te u quem enviar :1 sua inn'lorlanui:: em

A ruin :i quam onviar 215 rúís em ustam- oslanmilhas ou vale: do correio ri livra-

-- _' ~ ¡,.ilhas á administração do nlteuroion, lt' ria. CRUZ Cl“lll'l'lNllLl, editora, rua dos

Nova do S. Mamede 2!) ¡LU-Lisboa. (Jul'leireiros '18 c iii-l'ol'to.

um LOUÇAS DE ?Em noturno rutrsno ' * '
J u J !I

“cruel-rumo" “MATE"
Para cervieoa do cuzinho .. s

Para vedar gado, oc. e “gm, 4,_ lãxlracçao dos; cultos sen: ¡loa-

____ em õ dias

ouro: :memo nz A R Anos' DEPÚSlTOS PRlNCIPAES: - Lisbon,

_ Goncalves de liroitug rna da Prata 2:29

Debumadmnas de 'l 'Til' Porto Machado “- lopes ruh do r com ("1“:1 dt' 1 ',. ...4 ,. i., .Lamblo

mudos e pretos pm __
na rum do Arse-

CANALIZACÕES_ PRENÇAF Pin/ml; pharmauinyLima; Penim/ichphar: na!? 56 a (”4' !JhBOA'f e mml “O ¡Dünwu' Beira @e s'

atento, 3:5 a 35. faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas quo tem sempre nos seus estabelecimentos grande sorlimeuto

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguoza o hospanhola.

satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, om ('.nl'lu re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

rem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambmn em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é convenienle fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do ¡ogo, isto para os pedidos parti-

culares.

os commcrelantcs que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o duth referencias, fazendo

os seus pedidos e recamhiando o que não poderem vender até à

vespora de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha tudo

:1 ganhar e nada a perder!

macia Villagn; lim-mira da 1411:, .l Lucas

du Costa; Castello Branco_ pilar-macia da

Misuricordia; Virou., phnrmuuin Firmino

A. Costa; l'iumm do Castello, pharmucia

Almeida; Eiras, pharmacia Nobre', .FLL'I'O,

Dharma-mia Chaves; Santin-mn. Silva, ca-

lmlloireiro; l-"iuu Ron!, Dionysio Teixei-

ra; Lamego, João de Almeida Brandão;

Coimbra, Vinva Aroosa.

Africa-Loanda, .losf- Marques Diogo.

Brazil-Rio do Janeiro, Veiga l'inlo

& C.3;-PI.›.rnmnl›nco, Domian A. Ma-

theus;-Bnhia, F. d'Assis c Souza.

E nas principaes villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Covilhã

,W

EENEBM MUEEIM

HAMA-SE a altenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genubra.

2' a mais barata, mais arOmatioa e

cstomaral até hoje cunhocida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o pniz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de iss/i o '1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA d- C.“ e a rolha com a fir-

ma (fetos-ima'ch dos fabricantes.

Para Fructos e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, ão.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua o qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(CAUTCEOC).

  

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOã POR ENCOMMENDA.

Aceita-u ORDENB para os Estados Unido¡ da. America. e para Inglaterra.
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ESOBIPTORIO, 2:' andar, HERBEBT CASSELB, Agente,

127. MOUSINKO M SEVEN, PORTO.
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As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a !145800 rúis; nmios hilholps a ?ei-100; quartos a '1:5200;

oilavos a 600; e cautellus a 520, 44-14), “2430, 29.0, *130, '110, 65, 55, 45

e 39 réis.

(rolam um 250.)

  

os commcrclantes da província. que qnlzerem nego-

ciar nas loterias de Madrid. tee¡ ele Eirar urna licença

que nas províncias é de 18300 réls por um amu) (365

dias). neon-to de 23 de setembro do 18946, publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1§§6(n.° 20.)

MllllllNAS DE EMWM Bl WMPMHIA MBM¡

._ ”EVE-,,-

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

:arrumo

  

 

0 camhlsla Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-so

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONSO IGNACEO' DA FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL -- 64

T.. I s B o A

' HEMElllllS DE AYEH
Pcltoral ale cereja ele Aycr

-O remedio mais seguro que hu

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

AGENEIA [CBN

E EUMMERBIAL

PASSAGENS DE TODAS As CLASSES

EM Ton-is AS COMPANHIAS¡

 

Ao melhores e mais acrellltadas maehlnas

do mundo a prestações de 500 réls por semana

e a dinheiro com grande desconto

  

A Companhia Fabril Singers garante todas as machinas da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A tem alcançado em todas as Ex.

posições os primeiros premios.

A companhia Singer. não sacrifica nunca a utilidade.

solidez ou duração á mera apparencia; as suas machinas são faltas:

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envel'nísadas nem doura-

das para oocultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ñcaoões allemãs.

Ã companhia Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas maohinas para oo-

zer: por estas e outras razões o publico comprolmnderá. porque ns.

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machiuas SIXGER.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

PARA

PARA,9 RIARANIIÃO,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO. BAHIA, BIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens (le 3.“ classe

a 26.5000 réis

        

  at
i
-
T

Extracto composto Ile sal-

saparrílha de Ayer-Para pu-

riñcar o sangue, limpar 0 corpo e

cura radical das escrophulas..
r
w

Para a. província de S. Paulo dão-se

passagens gratis,

Para informaçoes o contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

run. dos Marcadores, 'i9 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

0 remedio de Ayer contra

as sezôes-Febres intermitentes

e biliosas.

Chamamos a attenção do publicdpara as novas machinas deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTE, com as quaes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveramlrival.

E' a ralnha das machlnas!

_ 75, Rua de José Estevão, 79

AVEIRO

VIGOR DO CABEL-

l.() DE AYER -

lmpede que o ca-

bsllo se torne

branco e restaura

ao cabello grisu-

lho a sua vitali-

dudeo formosnra.

ATTENÇAO. -- O -mnuncianle encar-

rega-qe da liquidação de heranças e

quaosquer outros negocio.: em todoo

imporio do _'_Brazil, mediante modica

oommissão.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba_-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

Pllulas cathartlcas de ;lyer

-0 melhor pnrgativo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

    

cido Phosphato de Horsfords

E- um agradavelesaudavel “EÉRHSCQL Misturado apenas cbm

agua e asancar faz uma bebida deliciosa, e é_nm 059101300 09"_“3 TIC?-

~ ç. vóso e dores de cabeça; sendo tomado depois de Jantar auxrlia muito

a digestão' E' baraussimo porque basta meio. colherinha do acido para

' ~ e agua. . . , .

- Mm" melo “ggoagemes JAMES CASSELS & CJ', rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.a, porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Pei-leito Desinfectantc e Pllrlllenme de JETES.

para desinfcutar casas e. latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de no-

doao de roupa limpar metaes, e curar formas. _ _

Vende-se, na¡ principales pharmacias e drogari" Preço 240 réis.

 

EDIÇÃO PonTATIL i BIBLIOTHECA ANTI-JESUTICA

EBI!“ EUMMBBEIM¡ O que é a, Missa.

APPI'OPad-OPÊ""çggsdeám d? 28 O otra E A MISSA, primeiro livro da

de _Junho e _ . ( em. 'l (2- . _ sli-.rm quo a Bihliotheua Anti-Jesuí-

Pe-rto-rzo alphabetico nem relatorio) tica tenciona publicar, todos destinados

_ a orientar o esiir't ' . 1

REÇÚ. bl'OChêdo' 100 réls'v .encader' verdadeiro chrisliiariigm(ri1313?“:Lobitreis(3

nado, 180 réis. Pelo correio, franco

› . tituiu o seu lorioso - -,

' de porte, a quem envrar a sua lmpOl'- o H rllndíldtll

tanoia em estampilhas ou vales do cor- Dm volume do 100 1333,, 100 réis_

raio á livraria CRUZ COUTINHO rua ,

dos Caldeireiros,18e20-Porto. ' Porto-Caldeirélros, 43

'1

     

Na rua dos Mercadm'CS. n.0519 a 23,

em Aveiro, fazem-se «guarda-soos de Lo..

da; as qualidades, conce-rtam-se e co-

hmm-se com sodas nacionaes e outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis.

simos.

 


